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Natal! 
A historia humana não re-

gistra nos seus arquivos se-
culares, outro acontecimento 
de maior significação que o 
nascimento de Jesus. Entran-
do na vida em condições de 
extrema indigência, tivéra por 
berço as palhas de uma estre-
baria, por recepção o cántigo 
dos pastores, por homenagem 
a visita dos humildes, por a-
migos os inquilinos daquela 
gruta, pacíficos e generosos 
irracionais, por âraparoa sim-
plicidade dos seus progenito-
res. Ninguém jámais tivéra 
tâo triste fado! Homem al-
gum recebéra dos seus iguais 
trato 15o mesquinho, despreso 
tâo revoltante, perseguição tao 
injusta, morte tilo cruel! Des-
tino mordaz e inegualavell A-
quele que f&ra a bondade Ini-
mitável, o amôr absoluto, a 
justiça sem mácula, a humil-
dade suprema, nascêra como 
o ultimo dos sêres, vivêra na 
pobreza dos anónimos, mor-
rera como o peior dos crimi-
nosos ! 

Quem julgaria que aquela 
simples saudação á uma jo-
vem esposa de Nazarél, cida-
de da Qaliléa—"Salve, Maria, 
cheia de graça, o Senhor é 
comtigo, bendita és tú entre 
as mulheres"... resultasse pa-
ra a humanidade dos séculos 
futuros, a manifestação gran-
diosa da vonlade divina, na 
sua mais alta demonstração 
de misericórdia e solicitude ?l 
Quem diria que aquele extra-
nho fenómeno, do qual fôra 
agente diréto uma individuali-
dade de nome Gabriel, se tor-
naria por milénios infindos, 
o marco de uma nova era de 
luz espiritual a irradiar-se em 
toda a terra? 

Eis a gênese dos fálos que 
o mundo comemora, relem-
brando os passos daquele sêr 
super-humano, que mais tar-
de faria sangrar o coração de 
mulher mais bem formado 
que já houve na terra, não ar-
ticulando uma palavra de quei-
xume, de recriminação contra 
os algozes de seu filho, e-
xemplo edificante das mães, 
humilde e bôa, pretetora e 
santa I 

XXX 
Correm céleres os tempos, 

transformando códigos, leis e 
monumentos, transfundindo, 
numa voragem infrene de re-
novação, os feitos de todos 
os homens, como se as ge-
rações não mais suportar pu-
dessem as velharias tradicio-
nais do passado, buscando 

Iff* 
Em quasi todos os recantos 

do órbe terrestre, festiva e a-
lacremente, a humanidade celé-
bra, hoje, o dia máximo do 
caleiidario religioso. 

Séculos atraz, pastores e pe-
regrinos, dianto de 
uma pobre e humil-
de m a n g e d o u r a , 
prostravam-se genu-
tlexos, em adoração 
ao Filho de Deus, 
feito Homem ! Era 
o advento divino do 
Messias Prometido 
que vinha resgatar f?;|§ 
a terra do pecado e 
obter a redenção do 
genero humano... 

E desde Belém a-
té as paragens mais 
longínquas, e n t r o 
salmos e hosanas sj 
ao Rei dos reis, o 
evangelho da paz, 
do amôr o da cari-
dade veiu trazer ao 
empedernido cora-
ção humano o ensi-
namento sublime do 
perdão e da miseri-
córdia do Pai Su-
premo. 

A vójí arauta e 
rejubilante dos Men-
sageiros do Deus, 
chegava assim ao 
inundo, na entoação 
eterna do "Gloria 
in Altissimis Deoet 
in terra pax houii-
nibus bonae volun-
tatis". 

As predições eram 
cumpridas. Cristo 
nascera. A humanidade resur-
gia do pecado, do erro, o da 
corrupção.Daí,por diante, far-
ee-ia a luz no espírito dos ho-
mens de bôa vontade. 

Jesus, em sua missão apos-
tólica, haveria de pregar por 
toda parte, a filosofia do amôr, 
da bondade, da resignação! E 
o Natal transmutar-se-ia era . a 
mais expressiva efeméride da 
existeneia dos povos... 

Entretanto, a humanidade, 
no torvelinho agitado dos dias 
presentes, vai aos poucos i-
miscuindo num cáos de de-
sordem, anarquia e descrença. 
Espíritos imperfeitos que so-
mos, assiste-nos o dever de 

consciência de seguir as pé-
gadas divinas; propagando a 
sua doutrina e expargindo a 
luz da fé no eoffação da hu-
manidade. 

E' mister, nos? diaa atuais, 

um apostolado vivo e eficien-
te, capar, de integrar o ho-
mem no verdadeiro caminho 
espiritual. E ' necessária a ar-
regimentação totalitária das 
creaturas de bôa vontade, afim 
de conduzirem seus sotnelhan-
tes ao rebanho divino, libcr-
taudo-os dos tentáculos hian-
tes da matéria! 

A purificação de nossos es-
píritos, depende em grande 
parte, do nosso peregrinar 
terreno. Jesus, de todas virtu-
des, deixou-nos o seu exemplo. 
O da té em nossos desígnios 
superiores e o da verdadeire 
caridade, devem constituir a 
norma essencial da vida. 

Ao Interesse material^ cum-
pre-nos antepor a vóz da 
consciência. Esta, sem dúvida 
alguma, nos assevera que não 
foi cm vão, o nascimento em 
uma p a u p é r r i m a mange-

doura, dAquele que 
haveria de expirar 
no Gólgota, depois 
de legar ao mundo, 
uin inexaurível re-
positorio de santos 
e nobilíssimos ensi-
namentos ! 

No dia de hoje, o 
genero humano fi-
xa o pensamento na 
Alvorada de sua re-
denção. O Natal, com 
s u a s festividades 
místicas, i n f u n d e 
em nossos sêres, u-
ma atmosfera do 
paz, fraternidade e 
devoção. 

A nossa fé na 0 -
nipotencia do Altís-
simo, infunde ao es-
pírito uma tranqui-
lidade interior, fi-
lha de§sa ilimitada 
confiança que nos 
assiste a todo mo-
mento, de podermos 
um dia, alçar aos 
ideais eternos, para 
os auais, fomos cha-
mados a viver-

ei homem, nesse 
dia, liberta-se de 
suas preocupações 
materiais, para ofer-
tar ao Deus Menino, 
a oblata sincéra e pi-

edosa do suas préces, rogan-
do-Ibe a perfeição do espírito, 
quando findo seja, o seu tri-
lhar terreno. 

Nós, ao concentrarmos o 
espírito na magnificente síni-
bolização do dia do hoje, di-
rigimos aos nossos confradcá 
o leitores, os efusivos augu-
rios de Feliz Natal e que a 

Caz do Altíssimo, desça so-
re suas frontes, proporcio-

nando-lhes neste mundo, a 
desejada tranquilidade de es-
pirito e a bemaventurança eter-
na nas regiões do Além, quan-
do se libertarem do envoíucro 
material que os reveste pre-
sentemente. 

estonteada, convicções novas 
de urna felicidade sempre fu-
gidia, concretizada no anseio 
eterno de progredir! A obra 
humana não suportará jamais 
o impulso da evolução, não 
se eternizando em tempo al-
gum, embóra aliada ao influ-
xo divino! Só o calor dessa 
chama resurgirá sempre, vivi-
ficando todas as idealisações 
destinadas a viver e frutificar! 
O que pettence ao engenho 
humano tem existeneia fugaz, 
estiola-se, paralisa e morre. E 
porque associada ao sêr hu-
mano, inciente, perfectivel e 
eterno, toda obra por ele ela-
borada só ilustrará um fraco 
período de tempo, sujeita fa-
talmente ao estigma do pro-
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i a luz do e que vi 
mundo em circanstancias extre-
mes de pobreza?; É porque 
aquele cuja memoria conquis-
tou o culto veneração de 
todas as alnás,^ incamára o 
amôr e o perdão I A sua dou-
trina de paz -e mansuetude, 
alenta e revigora ôs fracos e 
vacilantes. Simbolisa o maná 

celeste que sacta a fome de 
todos os famintos de verda-
de, de amôr e de justiça; o 
refugio dos oprimidos, o bal-
samo miraculoso para todas 
as dôres, o conforto para to-
dos os miseráveis, o nami-
ti/io para todos os transvia-
dos no erro, embrutecidos na 
maldade e no pecado; a ver-
dade para lodos os ignoran-
tes, utopistas c prefenciosos 
cfgos, a rida para todos os 
mortos ainda sepultados no 
túmulo da iniquidade! 

Não puderam suportar tan-
tas inovações os rfgidos e 
maliciosos fariseus! Tantos 
absurdos n3o passariam sem 
a devida puniçjo! Tinto atre-
vimento e desrespeito ás leis, 

tantos disparates praticados 
por um homem do povo, sem 
credenciais e sem nome, re-
voltára as entranhas dos se-
nhores do mundo... 

xxx 
Tudo no mundo vem na 

sua época própria I "Jesus, o 
nosso Mêstre, veio quando 
agonizavam as velhas religi-
ões pagã e mosaica; quando 
as filosofias grega, romana e 
judaica se degladiavairt em os 
torneios dos sábios da época, 
que procuravam emendar ou 
destruir o que existia, nada 
edificando em sua substitui-
ção, por falta de autoridade 
moral para essa obra, ou por 
afastamento das grandes ca-
madas populares, das quais, 
pela fé/viria a força para a re-
novação. Foi ein uma época 
de incerteza e desvairamento 
que Deus mandou ao mundo 
o Reformador da Humanidade. 

Ele veio, e a pregar a paz 
se foi onde só reinava a guer-
ra; a abjuração das grandezas 
onde só havia o culto ao po-
der e ao esplendor; a humil-
dade onde só existia a arro-
gancia; o perdão onde só flo-
rescia a vingança; a lei onde 
só imperava o desrespeito e 
a indisciplina; o amòr onde 
só vivia o odio; a promessa 
do céu onde só se acreditava 
na terra? 

Era a pomba da Arca que 
trazia o ramo da paz. 
Plantou esse ramo para que 
o homem dele fizesse a árvo-
re, a cujo abrigo se recolhes-
se nas tormentas da vida, 
e nela constituísse a escada 
de Jacób, pela qual subisse 
ao céu". 

Entretanto, depois de vinte 
séculos, o nascimento de Je-
sus nada representa para mi-
lhares de creaturas. Ainda nío 
nasceu para essas almas o 
Salvador da Humanidade I 

Desconhecem o seu nasci-
mento, os avarentos, os inve-
josos e os glutões. Jesus nSo 
nasceu ainda para os hipócri-
tas, nem para os adúlteros, 
nem para os prepotenles; nem 
para os egoístas, ciumentos 
e l a d r õ e s ; n e m p a r a 
os mentirosos, assassinos e 
esploradores; nem para os que 
tramam a vingança, nem para 
os que adormecem na pregui-
ça, nem para os rancorosos e 
soberbos. 

Jesus nasceu para os hu-
mildes, para os simples e pa-
cientes; nasceu para os sofre-
dores, para os resignados, pa-
ra os sincéros; nasceu para 
os justos, para os mansos, 
para os caridosos. 

Para todos aqueles que ne-
le creem e confiam Jesus re-
vive em seus corações como 
supremo alento. 

Salve o dia do nascimento 
de Jesus, nosso amigo, irmão 
e Méstrel 

JOSÉ RUSSO 
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NASCEU JESUS - • " Por VICENTE RICHINHO 

Natal! Qual a lembrança que, 
a esse nome, não. vêm alegres 
recordações de um passado fe-
liz, de lares cm festa, de crian-
ças em folguedos? 

Aflòra em todçs os lábios 
um doce sorriso e uma sauda-
de amena se aninha cm todos 
os corações! 

E' que Jesus foi o portador 
da divina mensagem de reden-
ção para a humanidade ea pas-
sagem do Seu aniversario, for-
ma, por assim dizer, uma at-
mosfera de carícia, um ambiente 
de bondade e de afetuosa bran-
dura. 

De fáto, como motivo de 
júbilo para a cristandade, ou-
tro maior do que o nascimen-
to de Jesus não ha. Por isso, 
comemorar o dia 25 de De-
zembro é, para nós, causa de 
intensa e radiosa alegria. E por-
que o mundo cristão assim com-

Magestoso aspéto da casa de saúde, vendo-se de inicio a caixa dágua com capacidade para 20.000 litros 

= AO 
Comemoramos neste dia o 

50. aniversario da Fundação 
Civil-Gisa de SaúdeAllan Kar-
dec apresentando aos nossos a-
rnigos leitores e a todos que 
tem interesse direto ou indireto, 
um resumo da atividade ad-
ministrativa, durante esse pe-
riódo. 

De 1922 a 1933, esta insti-
tuição de beneficencia era de-
signada por AsUó Allan Kardcc, 
fundada, dirigida e mantida pe-
lo Centro Espírita Esperança e 
Fé, havendo atravessado esses 
anos sob a direção do referido 
Centro. 

Porém, em vista do seu cres-
cente desenvolvimento, a dire-
toria de então deliberou dota-
la com grandes e modernos 
melhoramentos, construindo vá-
rios pavilhões, dormitorios, en-
fermarias, refeitorios, páteos, co-
sinhas, etc, tornãndo-a uma en-
tidade autonoma, devidamente 
registrada e regida por uma di-
retoria idônea, passando dessa 
data ern diante a denominar-se 
Casta de Saúde Allan Kardec 

facilitar aqueles que ainda a 
não conhecem de viso, uma 
descrição aproximada, visto que, 
para uma noção completa seria 
indispensável uma visita in ló-
co. 

Pavilhões 
O estabelecimento dispõe de 

tres (3) pavilhões de dois an-
dares, destinados para dormito-
rios, alojando cerca de 100 de-
mentes de cada sexo. Outros 
pavilhões menores destinam-se 
ao mesmo fim. Possue ainda u-
ma arnpla garage, quatro casas 
para empregados, paiol, arma-
zém,etc, tudo de moderna cons-
trução. O número de inrerna-
dos que a Casa comporta c de 
200, porem, sempre tem sido 
ultrapassado, fazendo-se mister 
a construção de alojamentos de 
cmergencia. 

Neste momenco estão abri-
gados 121 homens e 122 mu-
lheres. Os dormitorios são ci-
mentados para facilitar a higiene, 
com portas gradeadas de ferro, 
e outros meios de segurança. 

preende e sente, é que no dia 
de hoje, por toda parte se es-
palha refulgente contentamen-
to. 

Que admirável e colossal e-
xemplo de Jesus -— Espírito lu-
minoso e grande que quiz ser 
pequeno —, para os espíritos 
trevosos e pequenos que st jul-
gam grandes ! 
O berço humilde do Nazareno, 

com tudo mais que o rodeava, 
é um quadro para ser admira-
do, mas jamais descrito. Dei-
xêmos que o nosso pensamen-
to vôe célere para o sítio que 
O viu nascer e detenhamo-nos 
extáticos ante a beleza singela 
e empolgante que a cena nos 
apresenta. 

Descrever Jesus na mange-
doura de Btetleem! 

Quem se julga suficientemen-
te inspirado para tal cometi-
mento? Para tanto são pálidas 
as côres que o pintor utiliz?, 

fraca a retórica do mais elo-
quente orador, impotente ã " 
pena do mais imaginativo es-
critor e até as musas inspira-
doras da poesia, calam se pre-
videntes e respeitosas perante a 
magestade bucólica do panora-
ma! 

Na presença do humilde lei-
to que abriga Jesus, o cérebro 
como que paraliza-se, para dei-
xar falar somente o coração. 
E o grito deste é de reconhe-
cimento e admiração para com 
o Espírito excelso do Enviado 
dc Deus, que podendo ter sido 
rei, preferiu ser vassalo e po-
dendo ter nascido em leito de 
brocados e purpura, não quiz 
mais do que a humildade de 
uma gruta forrada de palhas, 
demonstrando assim, ao ho-
mem que a humildade e a sim-
plicidade, são as principais vir-
tudes que devem ornar o seu 
caráter. 

"Granja Espírita"', lá no fundo. Em destaque, pessoas em 
visita e internados a passtio 

O MENINO - LUZ 
A humanidade inteira come-

mora a data de 25 de dezem-
bro, em que a terra teve a fe-
licidade de receber o Menino-
Luz, o Cristo de Deus, que 
veio ao mundo para dar luz 

PUBLICO EM GERAL 
nome pelo qual c hoje conhe-
cida em todo o paiz. 

Os clichets que estampamos, 
dão uma idèa do que tem si-
do a ação positiva e bem orien-
tada do esforçado provedor e 
principal fundador, Snr. José 
Marques Garcia, baluarte de lar-
ga visão, dispendendo o máxi-
mo esforço no afan de dotar 
a Casa dc Saúde com refórmas 
necessarias aos reclamos do 
progresso 

Assim é que, nesses 5 anos 
constituiu-se em personalidade 
jurídica, regida por um estatu-
to de larga compenetração dos 
deveres sociais, atendendo a 
centenas de dementes de todos 
os estados da União. Apesar 
das múltiplas dificuldades que 
se antolharam no seu avanço, 
hoje se ergue aos olhos dc 
todos, que, direta ou indireta-
mente cooperaram na sua cons-
trução, atingindo cm grande 
parte a sua finalidade altruistica. 

Apresentamos a seguir, al-
guns dados do conjunto, uni-
camente com o objetivo de 

Enfermarias 
Duas enfermarias com capa-

cidade para 4o leitos, sen-
do uma para cada secção. 
Quando entermos, os internados 
são recolhidos para receberem 
o tratamento adequado às mo-
léstias de que são acometidos. 
Enfermeiros adextrados desem-
penham as funções á seu cargo, 
executando as prescrições mé-
dicas com solicitude e caridade. 
Ha ainda uma construção des-
tacada do conjunto que è o 
necroterio, bem como cubícu-
los de isolamento para possíveis 
casos de moléstias infecto-con-
tagiosas. 

Médicos 
Atualmente a Casa de Saúde 

recebe assistência médica dos 
srs. drs. J. Mathias Vieira e T.No-
vclino. O dr. J. Mathias Vieira 
figura como médico diretor ha 
cerca de i ) anos. Vem acom-
panhando os passos do primi-
tivo AslJo Allan Kardec desde 
o seu nascimento. Espírito cul-
to e abnegado, elevado no mais 

ás consciências nesse grandioso 
dia em que Deus permitiu que 
a luz se fizesse para o bem 
das creaturas. Isso afim de que elas 
tivessem ciência das coisas que 
esclarecem toda creatura que 

Nele crê. Por isso, dis-
se o Mestre mais tar-
de : "aquele que crê 
em mim, jamais está 
em trevas, porque eu 
sou a luz do mundo". 

Claro está que nes-
se dia a luz se fez pa-
ra o nosso planeta, mas 
nem todos se achavam 
na altura de receber 
do Senhor as clarida-
des precisas, porque 
não estavam com os 
corações preparados pa-
ra darem abrigo a es-
sa luz e graça de Deus. 

£m sua sua inexgo-
tavel bondade, Deus 
enviou-nos Jesus, mos-
trando-nos, assim, o 
caminho que conduz 
ás claridades Divinas. 

Temos, pois, confi-
ança nessa boníssima 
Criança que nos en-

caminhará para o bem, apro-
ximando nos, cada vez mais, 
da perfeição eterna. 

Somos creaturas destinadas a 
ascender aos píncaros da espi-
ritualidade. Eis porque veiu-nos 
o auxilio do céu na luminosa 
pessoa de Jesus, que favorece-
rá a humanidade afim de que, 
mais depressa, chegue ela a um 
estado feliz. Agradeçamos, pois, 
ao Senhor por ter permitido 
chegar ate nós, essa brilhantís-
sima luz. 

Roso Alves Pereira 

alto conceito social pelos seus 
dotes de caridade cristã, visan-
do, sem nenhum outro interes-
se dc ordem material o bem 
dos sofredores, encarna o ver-
dadeiro amigo dos pobres, de-
dicando toda a sua brilhante 
inteligencti á causa dos infelizes 
dementes, sem distinção de qual-
quer natureza. Profundo conhe-
cedor da psichiatria moderna, 
centenas de curas julgadas mi-
raculosas teem coroado os seus 
esforços de devotado apostolo 
da ciência de curar. 

{Cont. na ultima pág.) 

IVI O V E I S B E N J A M I N S T E I N B E R O 
- Representam o mais alio gráu de estética, durabilidade e economia =================== 

ESTILOS QUE AGRADAM QUALIDADES QUE RESISTEM 

Casa "Sobrado Verde" — Praça N. S. da Conceição, 64-5 
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D R . J O S É E K G R A C t f l DE F A R I A 
ADVOGADO 

Consultor jurídico da As-
sociação Cornprcial e In-

dustrial de P r anca 
— Caixa Postal, 17 — 
Rua Campos Sales, 868 

FRANCA E. S. Paulo 

Aos operários ita seára de Jesus 
Inngurando a sua séde em 

Belo Horizonte, o Cenáculo Es-
pírita "Tiago Maior" convidou o 
médium Francisco Candido Xa-
vier para assistir á reunião, re-
cebendo por essa ocasião, nos 
dias 1 e 2 do novembro passado, 
além de outras provas de assis-
tência espiritual, um soneto do 
Alfonsus Guimarães e uma men-
sagem do guia Emanuel, que a-
qui publicamos. 

Alfonsus diz bem que são os 
vivos do inundo da verdade que 
choram sobre os mortos na im-
piedade do campo santo da mi-
séria humana. 

E' bem verdade que nós em re-
lação aos espíritos esclarecidos, 
libertos das atrações do mundo e o 
que ele ofereço, somos os mortos 
que ainda somos muito domina-
dos pela contingência da matéria 
e muito escravos dela. 

Quasi todos os dias nas nos-
sas sessões se apresentam espí-
ritos sofredores que ignoram 

que já se libertara do corpo o 
que sentem as dôres e as preo-
cupações da família que os ator-
mentavam antes de desincarnar. 
Em muitos casos é tarefa dificil 
convence los de que já não estão 
no seu corpo carnal, e o que só 
se consegue quando os espíritos 
propostos lhes mostram o estado 
em que se acha o que foi o seu 
corpo material. 

Aparecem espíritos que se sen-
tem perseguidos, procurando es-
conder o roubo que praticaram, 
outros fugindo a policia, outros 
perseguidos pelas etias vítimas. 
E a todos esses, temos que es-
clarecer e apontar o caminho da 
redenção. 

No estudo da doutrina espírita 
se evita muita coisa dcsagradavel 
depois da morte, mesmo porque, 
sabendo o que se passa no Além 
deixa-se de fazer muita coisa que 
lá nos possa atrapalhar. 

Eis pois, o soneto e a mensa-
gem: 

ROMARIA D08 MORTOS 
Também nós vimos, hoje, em romaria, 
Da luz do mundo dos desincarnados, 
Visitar nossos mortos bem amados, 
Qae palmilham a estrada erma e sombria, 

Hoje, foste d lousa escura e fria, 
Na lembrança saudosa dos "finados", 
Mas sois vôs nossos mortos, sepultados 
Nos sepulcros de carne e de agoniai... 

Na parada de dôr dos cemiterios, 
Passa, ó laz de dulcíssimos mistérios, 
A generosa e santa caravana... 

São os vivos do mundo da verdade, 
Qae choram sobre os mortos na impiedade 
Do campo santo da miséria harnaiia l 

ALFONSUS DE GUIMARÃES 

"Meus amigos, Deus vos conce-
da muita paz. 

Em vossas comemorações do 
Dia dos Mortos, somos levados 
a considerar a impropriedade do. 
conceito de finados, atribuídos 
àqueles que vos antecederam na 
jornada de além túmulo, porque 
das cinzas dos séculos mortos, co-
mo do pó das sepulturas, renasço 
a alma para o progresso infinito, 
no mecanismo da evolução pro-
digiosa de todos os sêros para o 
Oreador, Pai de toda a miseri-
córdia e de todo o amõr. 

Sim, somo» os vivos da verda-
deira e tiuica vida Teal quó é a 
existencia do espírito e além da 
noite escura e silenciosa dos tú-
mulos os abençoados labores ter-
restres, sob a ogide do Cristo, cm 
nossa própria realização interior, 
no seu ensino e de verdade. 

E as relações ostensivas entre 
nós outros e vós que vos conser-
vais na escola regeneradora das 
lutas planetarias nunca deixnram 
de existir no concerto da harmo-
nia universal entre a natureza 
visível e o plano radioso das ver-
dades imortais. Trabalhadores 
da ultima hora, a vossa tarefa 
é grandiosa demais para que pos-
samos clnssifiear-lhe as finalida-
des divinas com a limitada pala-
vra humana. Ultima hora, shn, 
porque viveis o século das mais 
profundas transições em todos 
setores políticos, sociais e religio-

sos do orbe inteiro. Pasraram 
gerações indiferentes no curso 
dos séculos transcorridos, desdo-
braram as seitas religiosas o 

. spji uijui to de .encantadoras, espe-
finç-ns sobre o coração da huma-
nidndé sofredora, a ciência cs-
caríficou os segredos ocultos da 
natureza, intensificando as utili-
dades da vos-a civilização, «nas a 
verdade é que agora o homem 
espiritual despertou com os seus 
problemas complexos e profun-
dos exigindo uma nova concep-
ção e uma concepção de vida no-
va em què o coração humano se-
ja elovado ás alturas a que atin-
giu o vosso raciocínio. 

Depois de todas as conquistas, 
após as mais legitimas expres-
sões de progresfO físico, a vossa 
personalidade transcendente veri-
ficou a ausência do amOr e da 
humildade nos bastidores de to-
dos os núcleos sociais da vida 
planetaria e o século XX vive es-
sa inquietação dolorosa do ho-
mem qne não encontrou a si 
mesmo, no cenário do sua exia-
tência terrestre. Os extremismos 
caracterizam essa fadiga da in-
telectualidade do século e essa 
decadeneia das mais belas flora-
ções políticas e filosóficas da hu-
manidade. Mas guardai ace.'te/,ã 
de que a vossa tarefa é a de re-
vivescencia do direito, com o E-
vangelho, no caminho das mais 
formosas reivindicações espiri-

tuais com Jesus Cristo. O vosso 
sacerdocio ò diferente dc quantos 
povoaram as demais expressões 
religiosas que tentaram iluminar 
a vida do planeta. As vossas ar-
mns são as da fé e o vosso inte-
resse o da boa vontade e da «in-
ce rid ado fraternais classificando 
os detalhes do caminho novo. 

A Europa perde-se no comple-
xo das mais angustiosas prova-
ções coletivas, mas, ha muitos 
anos, o inundo vem sendo pre-
parado para os grandes movi-
mentos renovadores dos tempos 
que correm porquanto, sob a di-
reção misericordiosa do Cristo, 
ha alguns séculos, vêm sendo lo-
calizados nas plagas americanas 
03 espíritos sinceros, estudiosos 
e dedicados, coneiderando-se o 
papel da solidariedade continen-
tal com vistas aos séculos do 
porvir. Emquanto alguns núcleos 
de estudo do Velho Mundo so 
perdem pelo seu excessivo rigor 
de ordem cientifica, na America 
vindes compreendendo a impor-
tância dos fatores do sentimen-
to, entendendo que, na atualidade, 
a educação do coração é impres-
cindível para qüe o raciocínio 
cientifico não se perca na insa-
riia do seu negativismo transce-
dente. 

Operários do Cristo que cons-
tituis a falange da ultima hora 
na civilização ocidental, nós vos 
saudamos nas celebrações co-
memoradoras dos finados / 

Alem dos túmulos nós vos es-
tendemos os braços fraternais 
para nos encontrar no eterno 
presente da vida, nas fulguran-
ciae da vida imortal. Se o mun-
do se perde, á míngua do humil-
dade e de amor, reacendamos os 
»rebotes da fé para a humanida-
de sofredora. 

A hom é de crepúsculo e a 
noite não pôde tardar muito. As 
nuvens da impiedade e da dis-
córdia prenunciam tempestade. 
Mas na travessia do mar encape-
lado da vida terrestre, devemos 
considerar que Jesus está no le-
me do grande barco. Descansemos 
n'Elo e trabalhemos muito por-
que o seu amõr o a sua miseri-
córdia infinita serão o sol glo-
rioso da alvorada futurosa, no 
porvir da humanidade. — Ema-
nuel 

Fred. Figner. 
Do "Correio da Manhã"—Kio 
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FRANCA 

SERVIÇO SOCIAL 

Vista de um lado da ca-
sa de saúde "Allan Kar-

dec", com lindo pa-
norama de um dos 
seus terraços, ao 

— fundo — 

Dentre os inúmeros benefí-
cios de carácter coletivo, que, 
todos devemos á implatação d o 
Estado N o v o , convém citar, lo-
go, a recente organização dada 
pelo governo da República, ao 
Serviço Social. Ninguém ignó-
ra que a distribuição dc auxi-
lio pecuniário ás instituições de 
carater assistencial, ou não, em 
nosso país, existia, já, antes de 
1930. Mas è fôra de duvida 
que, sómente a partir dessa no-
va era, esse auxilio tomou u-
ma feição mais justa, mais dig-
na e equitativa, por libertar-se 
a distribuição dos dinheiros pú-
blicos, destinados a finalidades 
tão nobres, das influencias e 
peias partidarias, dc ordem pes-
soal, estendendo-se, desde então, 
sem preocupação política, ás 
instituições de todos os estados, 
merecedores do amparo of i -
cial. 

A magnitude do assunto e o 
desenvolvimento crescente e 
progressivo dessas instituições, 
estimuladas pelo carinho ofi-
cial, estavam exigindo, porém, 
dos poderes púbCcos, uma lei 
especial que permitisse ao go-
verno, um conhecimento mais 
demorado dos vários progra-
mas por elas executados, assim 
também, o delineamento de um 
plano uniforme que pudesse 
distribui-las, convenientemente, 
pelos vários setores das suas 
próprias atribuições. 

N ã o pareceu justo, igualmen-
te, aos poderes públicos, limi-
tar o seu raio de ação, ao ex-
clusivo estímulo pecuniário a 
esses estabelecimentos, uma 
vez que entrava em seus pro-
positos, colaborar com todos 
eles, de modo mais eficiente, 
para que desse mutuo intercam-
bio, resultassem maiores bene-
fícios á coletividade. 

Dessa preocupação atenta e 
natural a um governo cuja di-
retriz primacial é o bem pú-
blico, em todas a suas modali-
dades, resultou o plano consubs-
tanciado n o Decreto Lei N° . 
525, de 10. Julho do ano vi-
gente, creando o "Conselho Na-
cional de Serviço Social'\ in-
cumbido dc estudar as diferen-
tes instituições subordinadas á 
finalidade dc assistência social, 
assim como, estabelecendo as 
nórmas, os deveres e obriga-
ções, e, com eles, os direitos 
correspondentes a essas agre-
miações que se dispuzessem a 
colaborar com o Estado, em 
assunto de magno interesse pa-
ra a Nação. 

Deixando de parte, por agó-
ra, as obrigações impostas pe-

CAFÉ, LEITE, CHO-
C O L A T E , DO-
C E S , PASTEIS 

— I — 

Comerc io , 514 

F R A N C A 

Café Polar 

la lei, aos estabelecimentos a 
que ela se refere, queremos 
lembrar e esclarecer aos interes-
sados, por inrermedio da im-
prensa d o nosso pais, a manei-
ra pela qual as instituições po-
derão pleitear junto ao gover-
no, os auxílios de que se jul-
garem merecedoras. 

Á instituição assistencial des-
tinada a exercer o serviço 
social cm qualquer de suas 
modalidades, quando requerer 
subvenção federal, serão feitos, 
preliminarmente, as exigencias 
das seguintes provas: 

a) que se acha legalmente 
constituída, com personalidade 
jurídica; 

b) que tem mais de um ano 
de contínuo e regular funcio-
namento ; 

c) que se destina a alguma 
das finalidades previstas na le i ; 

d) que dispõe de patrimonios 
ou dc renda regular; 

e) que não recebe qualquer 
out ro auxílio financeiro da Li-
mão; 

f ) que não dispõe dc recur-
sos próprios e suficientes á ma-
nutenção e à ampliação de seus 
serviços; 

g) que presta serviços gra-
tuitos aos necessitados ; 

A subvenção federal será re-
querida dent ro do primeiro 
trimestre de cada ano, direta-
mente ao Ministro de Educação 
e Saúde, sem intromissão de 
intermediários. 

Serviço especial do 
S. PI. do M. E. S. 



A NOVA. ERA 

ELI, ELI, LAMMA SABACTANNI 
"L J. Teixeira, escreveu ] 

E' uin perigo viver-se ape-
gado ao pé tia leira, como 
dizem, isto é, nSo se procu-
rar, no que iêmos, lima inter-
pretarão lógica, condicionada 
ao bom senso. 

Um dos motivos, aliás dos 
principais, é saber-se se o 
que interpretamos exagerada-
mente ao pé da letra, está de 
conformidade com o verda-
deiro pensamento do escritor. 

Pois, não raro, ou pelo em-
prego inoportuno de imagens 
de sua creação, ou por má 
versSo de uma lingua ou idio-
ma para outro, não bem seu 
conhecido, coméle absurdos 
incríveis, desvírluadores de o-
rigirais, o que constilue ví-
cios doutrinários, mais comu-
mente no campo das religiões. 

Estas são baseadas em ve-
lhas codificações de doutrinas 
pregadas e escritas ha mais 
longos ou recentes tempos. 

Um dos códigos mais an-
tigos das gentes da segunda 
revelação, é o Evangelho de 
Jesus. 

E' precisameníe nesse livro 
que se nola erros gravíssimos 
de tradução, que estão sendo 
corrigidos pelos apóstolos de 
Cristo nesta terceira revelação. 

A Bíblia mozaica, na qual, 
em muitas se encontra o E-
vangelho de Cristo, como a-
pendice da mesma, com o ti-
tulo de Novo Testamento, da 
vulgata latina, quer de Figuei-
redo, quer de Almeida, eslá 
eivada de erros, propositados 
ou não, de tradução dos ori-
ginais primitivos. 

Razão lem de ser, pois a 
doutrina de Cristo, como se 
presume, aliás com lógico pen-
samento, a se basear nas di-
ficuldades de grafia daqueles 
tempos, foi escrita lentamente, 
e dela muito ha baseado nas 
tradições. 

Enirelanlo, hoje que o E-
vangelho eslá sendo ensina-
do á luz do espiritismo, por 
verdadeiros apóstolos do pró-
prio Cristo, por Ele enviado, 
não podemos, como cristãos 
que jatamos de o ser, per-
manecer apegados ao pé da 
letra daqueles livros, agarrados 
com os êrros visíveis que se 
encontram registados nos mes-
mos. 

Um deles é aquele que se 
encontra na tradução das pa-
lavras hebiáicas :"EIÍ, Elf, Lam-
ma Sabactani", cuja versão do 
latim para nosso idioma, é: 
"Meu Pai, Meu Pai, por que 
me abandonastes ?" e cujas pa-
lavras foram ditas por Jesus, 
quando de seus derradeiros 
instantes na cruz do Calvario. 

As ultimas proferidas pelo 
Mártir do Gólgota. 

Quem não vê em tal tradu-
ção um tamanho absuido, um 
clamoroso ilogismo do bom 
senso e da razão? 

A dar-se crédito naquela 
tradução, como ela chegou 
até nós, é preciso, antes, su-
pormos Deus, o Pai amantís-
simo e cheio de bondade ines-
gotável, capaz para uma Irai-
çSo Àquele Seu enviado, que 
tudo fez para o perfeito cum-
primento da missão que, de 
seu Pai celestial, trouxera á 
terra, tendo dela saldo triun-
fante e glorioso. 

O que Jesus disse naquele 
soleníssimo instante, em que 
Ele, dentro de apenas hislati-

tes estaria nos braços dAque-
le que O enviara, foi : "Meu 
Pai, Meu Pai, quanto me glo-
rificastes I" 

Isto foi, sim, o que Jesus 
disse nos seus últimos ins-
tantes, na cruz do Calvario. 

•E isto é mais consentâneo 
ao bom senso e a razão. 

XXX 
A humanidade, dada a hipó-

tese absurda de que a tradu-
ção autentica daquelas ultimas 
palavras do Salvador, foi ou 
É mesmo a da vulgata latina 
de Figueiredo ou de Almeida, 
tão preconisadas pelos falsos 
cristãos de todos os tempos, 
correu o grande perigo de fi-
car no "stato quo", isto é, ir-
redenta pelo arrependimento 
de seu Salvador, de a haver 
tirado do lôdo de Sodoma 
e Gomôrra. 
Sim, porque Jesus, que éra, co-
mo nós o somos, dotado de du-
as naturezas, a divina e a huma-
na, bem poderia, nos seus últi-
mos momentos, ter perdido a 
crença em seu Pai Celestial, pe-
lo abandono que Aquele O lan-
çou, quando da entrega da 
grande Obra de que se achava 
encarregado, permitir, desgos-
tõso, que a natureza humana 
n'Ele prepondérasse. 

Se tal acontecesse, certamen-
te a Obra da redençSo mor-
reria, com Jesus, ao pé da 
Cruz. Entretanto, e por feli-
cidade nossa, o ' que Jesus 
disse, foi uma proclamação 
da gloria que o Pai lhe conce-
deu, de haver podido concluir, 
"in totum", a grandiosa Obra 
de que viéra, do Ceu, encar-
regado. 

Isto sim, é a verdade evan-
gélica na sua pureza. 

4-:-12-:-938 
Pires do Rio 
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LOUCURA COLETIVA ADMOESTANDO 
í 

Já, ha anos atraz, o Alto 
vos predisse que, entre os 
flagelos concurrentes para a 
transformação planelaria, esta-
ria um que faria tremer a hu-
manidade inteira. 

A "loucura coletiva". 
Esta, longe de ser epidemia 

de "unia raça"^ devia conta-
giar "as raças",'e portanto u-
ma verdadeira promiscuidade 
de "loucos". 

Se á febre dps armamentos, 
ás alianças ibrijos, e ás per-
siguições de toiia cspccie, a-
juntai a volúpia felina do pre-
domínio de ' uma raça" sobre 
"as raças", tereis a constata-
ção da flagelo mencionado e 
previsto peio Alto. 

Por efeito dessa loucura, 
a mais lerrivel "do globo, é 
lógico que tremem religiões, 
costumes, artes e . . . lares: tu-
do quanto em suma estabele-
ce os anéis dò progresso liar-
monico entre as raças. 

A Creação, distinguindo po-
vos e nações, n3o quiz so-
brepor uns e as outras lio 
conjunto humano; mas fomen-
tar, apenas, a emulação das 
virtudes civis e crislâs entre os 
filhos de um único Pai,que é 
Deus. 

Se outro tivesse sido o es-
copo reador, o decálogo de 
Moisés e o sacriiicio do Cris-
to não teriam "valor universal", 
ou melhor, revelações da har-
mônica obra Divina. 

Portanto, ainda uma vez vós 
possuies a "prova incontestá-
vel que o Homem, conio con-

L . E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORKAI. 

Galeno Vilela'de Andrade 

E' preciso relratar esla so-
ciedade em còres vivas para 
que a posteridade se conven-
ça dos erros arraigados aos 
costumes sociais, entravando 
o progresso moral e material 
dos povos. Os homens não 
se presam e só se buscam 
por interesse suljaherno. A e-
ducação motal tornou-se im-
praticável numa sociedade que 
só disputa o ouro com intui-
tos de dominar e gosar. O 
homem tornou-se um apare-
lho que só se movimenta com 
o ritmo comum. Chegamos a 
uma época em que o homem 
para fazer verdadeiro progres-
so terá que enfrentar com he-
roismo estóico todos o? ele-

linuador dessa obra, é o "cons-
trutor e o destruidor de si 
mesmo", e quem o qualifica 
de 'instrumento passivo" da 
Divina Vontade, ofende o Su-
premo Artífice de amôr e de 
harmonia. 

Todavia, é verdade, multi-
plicando se os destruidores, 
o efeito será sempre o mes-
mo : o da "regeneração hu-
manfi". Mas os primeiros se-
râo responsáveis pelo empre-
go dos meios violentos : meios, 
que documentarão os sangui-
nários impenitentes. 

E eis em açãò, até o ano 
2000, a seleção das creaturas. 
A direita do Cristo os semea-
dores de odio e de morte. 
Estes últimos, para reiniciar a 
inevitável purificação nos pla-
netas inferiores. 

Esperando, oh, nieuí irmãos, 
o beijo do Sol que vêrá a 
transformação da Terra; rezai, 
mas rezai muito, pelas almas 
d o s , . . "destruitores". 

Mariano Rango tyARAOONA 

Diz um sábio aforismo : "Se 
queres que tua lampada fi-
que sempre acêsa durante a 
noite, não a acendas durante 
o dia". 

Que lampada será essa que 
importa não acender pelo dia, 
afim de se manter acésa du-
rante a noite? 

— E' a lampada da convição. 
E' essa lampada que, em 

uns bruxoleiando simplesmen-
te e noutros brilhando com 
um pouco mais de intensida-
de, encaminha a creatura pa-
ra o aprimoramento dos seus 
próprios sentimentos. 

Por que, entretanto, em uns 
ou antes, ria maioria, ela ape-
nas bruxolela, isto é, brilha 
frouxamente, e noutros, numa 
minoria insignificante, os seus 
raios são mais vivos e inten-
sos, embora ainda muilo lon-
ge da luminosidade que deve 
alcançar, um dia? 

E' que, aqueles que a pos-
suem fraquinha, os quais são 
a maioria dos adétos dos 
diversos crédõs religiosos que 
hoje se ensaiam para virem a 
pissui la em grau de maior 
intensidade, são os mesmos 
que desde tempos reniólos 
veem se esquivando de avi-
var a luz dessa lâmpada nos 
raios revivescentes do grandio-

so Sol Moral de Primeira 
Grandeza que é JESUS — o 
CRISTO, que ha perlo de 
vinte séculos baixou á Terra 
iluminando lhe as trevas mo-
rais com o Seu verbo divino 
cujos inegualaveis ensinos aí 
se acham no Livro dos livros 
que é o EVANGELHO, em-
bora com sua beleza em par-
te desfigurada pela imperfei-
ção da linguagem humana 
mas, em lodo caso, atentan-
do exuberantemente a grande 
pureza do excelso Espírito 
Mestre dos mestres em sabe-
doria e bondade, — que le-
gou á humanidade os grandi-
loqüentes ensinamentos nele 
contidos. 

— A LUZ foi dada ao Mun-
do e o Mundo a regeitou—lá 
está escrito nesse Evangelho 
bendito. 

Não — é JESUS a Luz e o 
Munda a Humanidade? 

Siin, está isto fóra de duvi-
da. Logo, toda creatura, que 
representa uma partícula da 
humanidade, indubitavelmente 
lem regeilado a luz desde que 
ela foi dada ao mundo e, por 
isso, a luzinha que lhe foi e 
é posla no espirito desde a 
sua creação, ou seja o germe 
da crença — permanece fraca 
só porque náo lem querido 

se aproximar dessa Luz res-
plendente de Sabedoria e A-
mór que é de falo o Cami-
nho, a Verdade e a Vida—U-
NICO pelo qual todos lerão 
que trilhar, mais hoje maia a-
miinhã, afim de atingirem o 
ainda tão distante l'orlo de 
Salvação, que è a perfeição es-
pirilual-

Em sentido figurado, a hu-
manidade tem, puis, acendido 
até hoje, pelo dia, a lampada 
que lhe é dada para-alumiar-
se durante a noite, e isto des-
de que no Atonte Sinai Moi-
sés recebeu os Dez Manda-
mentos ou Decálago que Je-
sus posteriormente veiu con-
firmar e reafirmar com maior 
amplitude, dando vida á letra 
com os fátos concrétos que 
foram os sublimes exem-
plos de dedicação, sacrifí-
cio e amôr aos seus infelizes 
irmãos e guiados que, assim 
naquela época como na atual, 
lhe leern retribuído com o des-
caso e a ingratidão! 

Mas, máu gráüo tudo isso 
e por essa razão mesma, a 
lodos os sêres pensantes é 
distribuído constantemente o 
azeite dos conhecimentos mo-
rais com base no Evangelho 
do Cristo, para com ela cada 

Cont. na pág. seguinte 

mentos materiais e humanos. 
Em pleno século XX, sécu-

lo das luzes, parece que re-
crudeceu a situação dos po-
vos ein consequência da falta 
de educação moral. Ficamos 
pasmo diante de tantos fátos 
que comprovam a falta de 
sinceridade na vida de rela-
ções- Falam em pecado pois, 
náo é este pecado a transgres-
são das leis Divinas ? ! . . . Je-
sus Cristo como modelo con-
denou a mentira e disse: o 
poder do mal está dominado. 
Quem foi Jesus de Nazaret.?! 
Um simples proféla que veio 
salvar a humanidade pelo seu 
marlirio até o g o l g o t a ? ! . . . 
Não. Snrs.. As suas palavras 
sancionadas pelos átos tes-
tificam o seu ensino sublime 
e mostram que teremos todos 
de passar por infinitos gráus 
de aperfeiçoamento e que só 
depende da nossa vontade, 
apressar e suavisar a nossa 
ascenção na escala hierarquica 
dos mundos — Na casa de 
meu Pai ha muitas moradas. 

No entretanto o homem 
continua descrente do seu 
próprio futuro 111 

Esse aviltamento de costu-
mes terá que trazer terríveis 
solavancos nos embates so-
ciais; pois que máus costu-
mes são os efeitos da má o-
riéntação e esta da ignorân-
cia. Ora, ludo no Universo 
tende a progredir. Quando o 
homem cochila as leis natu-
rais o advertem e o impulsio-
nam para a frente; portanto, a 
matéria, mais poderosa quan-
do o espírito incarnado, obe-
decendo a vontade Divina, im-
põe respeito absoluto. Na li-
berdade adquirimos experien-
cia, nas vidas sucessivas acu-
mulamos os tesouros de vir-
tude e ciência que represen-
tam as duas azas para a al-
ma vôar para Deus. Nos re-
migios da prece e nos alcan-
dorando aos paramos da luz, 
vamos nos exercitando na pe-
rene jornada através dos sé-
culos. Flomens! Irmãos nos-
sos ! . Não ha necessidade de 
abandonardes os vossos cam-
pos de industria, os vossos 
negocios, os vossos afazeres 
agradaveis, para seguirdes o 
Cristo. Cada um no seu pos-
to de comando, aguardando a 
ordem venerável do Mestre; 
é o que é preciso fazer. Para 
merecerdes um logar destaca-
do, necessariamente é preciso 
que estejais fielmente apostos 
c perfeitamente orientados so-
bre a diciplina do comando. 
Quando aqui no teatro da vi-
da, estamos todos arregimen-
tados e sempre em combate, 
desde o despertar do dia até 
o repouso teremos que lutar. 
Não será ulil então poder di-
zer no fim de cada dia: empre-
guei bem o meu dia porque 
tirei proveito hoje para mim e 
para o meu próximo ? . . . Nes-
se exame diário dos nossos 
átos, estaremos cada dia me-
lhor preparados para mais re-
cebermos. 

Identifiquemo nos aos en-
sinos superiores de moral ro-
busta. Que importam as pe-
quenas dificuldades, si temos 
ceriesa de atingirmos a méta 
almejada! " N ã o ha vitória 
sem combales e nem louros 
sem vitória. Avante sempre!!!... 
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U M A V E R D A D E I R A JÓIA 

ANUARIO DAS S E N H O R A S 
ANO 1939 

E ' um luxuoso volume, impresso em rotogravura, com 
cerca de quatrocentas páginas, contendo modas, borda-
dos, crochets, decorações, todos os trabalhos de arte, os 
ar ranjos de casa, cuidados de beleza, conselhos, literatu-
ra, esporte, cinema e curiosidades. Verdadeiro e util en-
cantamento para o espírito feminino. 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
EM DEZEMBRO: A N U A R I O D A S S E N H O R A S 

N A T A L DE 1938 
A casa de saúde "Allan Kardec", por seu provedor, apela 

para todos os corações bondosos bem como aos que têm doen-
tes internados nesta casa, um óbulo qualquer para festejar o Na-
tal deste ano juntamente com seus internandos. 

Dinheiro, doces, frutas, biscoitos, roupas, qualquer coisa 
enfim que enviarem para o Natal dos asilados, muito contribui-
rão para alguns momentos de alegria proporcionada aos infelizes 
dementes da casa de saúde "Allan Kardec", pelos quais penhora-
daroente agradece 

a Provedoria 
dezembro, 938. 

Apreciação 
" 0 Enigma Universal" è um 

livro saido da brilhante pena 
de Noel Varão, que deve ser 
lido por todos aqueles que 
se interessam pela resolução 
dos problemas transcedentes 
da alma humana, e que se 
relacionam com as leis uni-
versais. 

Já conhecíamos "Orações 
de Um Crente", obra em que 
o mesmo autor revelou se 
digno do aplauso dos que a-
rnam a verdade. Agora com 
a nova edição da Editora Es-
pirita Ltda. de " 0 Enigma 
Universal", vem a literatura 
espírita de ser enriquecida 
com mais um substancioso 
trabalho em que este ilustra-
do escritor mostrou-se digno 
de todos os elogios por parte 
dos que sabem compreender-
lhe o valor. 

Como prova do que afir-
mamos, vamos transcrever 
um trecho da valiosa obra 
referida: 

VII 
Partindo da hipótese que a 
homem seja urna máquina e 
que essa máquina tenha o 
predicado áe raciocinar, não 
nos parece lógico supor ine-
xistentes os c/eitos intele-
ctuais produzido pela sua en-
grenagem. 

O homem raciocinando, ex-
péle, por intermédio das se-
creções cerebrais, uma força 
irradiativa, denominada pen-
samento, com o qual subme-
te a atividade dos seres in-
feriores e resolve todas as 
dificuldades da vida humana. 

O pensamento provém da 
harmonia e do equilíbrio fi-
siológico. Emquanto são re-
gulares as funções orgauicas, 
o hornem raciocina normal-
mente; atrofiando-se, porém, 
algum tecido, ha o desiquili-
brio das faculdades, que pô-
de ser parcial ou total, se-
gundo o estado do paciente... 

Perfeitamente, senhores Ma-
terialistas, mas, não ha má-
quina com funções regulares, 
uma vez desafinada. 

Partindo da hipótese que o 
homem seja uma máquina e 
que essa máquina tenha o 
predicado de raciocinar, não 
nos parece lógico supor ine-
xistentes os efeitos intelectu-
ais produzidos pela sua en-
grenagem. 

Qualquer máquina reduz o 
combustível a vapores e a 
frações microscópicas, é cer-
to; todavia, esse combustível, 
que lhe animou as funções, 
apesar de fragmentado e 
transformado em partículas 
insignificantes, não se perde, 
antes adére a novas fôrmas, 
que vai nutrir, renovando ou-
tros eorpos homogeneos. 

Se a máquina é uma com-
binação de movimentos, re-
gulados por qualquer sistema 
propulsor, ainda que dispen-

se o combustível material, 
propriamente dito, exige a e-
nergia de um elemento, que 
lhe equilibre e regule a ação 
e esse elemento, embora uma 
força, é o combustível da 
máquina, que paralisará se 
lhe faltar o seu agente subs-
tancial. 

De qualquer forma, porém, 
o combustível da máquina, 
seja qual fôr a sua espécie, 
é um elemento físico, que 
imprime uma força constan-
temente renovada e em per-
pétua atividade. 

O homem soube aproveitar 
os elementos, harmonizar as 

(Coiít. da página anterior) 

qual alimentar a luzinha de 
sua iarnpada-convicção afim de 
que, assim munidos, não re-
ceiem atravessar as noites tem-
pestuosas de provações, quan-
do estas chegarem. Mas, que 
fazem, geralmente, deste azeite 
bendito, aqueles que o rece-
beu? Quando não o atiram fora 
imediatamente, com despreso 
e desdem, olvidam-no, isto é, 
esquecem no a um canto co-
mo coisa de somenos impor-
tância! Pois este procedimen-
to vale por acender a tampa-
da durante o dia, porque, em 
chegando a noite, isto é, quan-
do sôa a hora da dõr visita-
los para pagarem suas dívi-
das contraídas perantç a jus-
tiça divina, pressurosos vão 
procurar acender essa lampada, 
porém, grande lhes é a decep-
ção porque lhes falta o azeite 
que, imprevidente e estulta-
mente, jogaram fóraí 

Não é demais, pois, afirmar-
se que todos temos acendi-
do e talvez continuamos a a-
cender nossa lampatía duran-
te o dia, pela má vontade 
por ventura demonstrada ain-
da para com as coisas divinas 
ou, quando não, pelo insig-
nificante esforço que faze-
mos para ampliar a luz da 

funções na máquina e colher 
a sua produção util e inva-
riável. Isto com relação ao 
combustível da máquina ar-
tificial, sucedendo o mesmo 
ao combustível da máquina 
natural, ou humana, que fun-
ciona, também, reanimada 
pela alimentação. É verdade 
que a alimentação é um com-
bustível riquíssimo, todavia, 
não deixa de ser um com-
bustível, embóra selecionado 
e substancial. E, verificando 
os procèssos de assimilação 
e desassimilaçâo, notamos 
que se transforma, como to-
dos os combustíveis, em ati-
vidade mecânica. 

De fôrma que, acionadas 
pelo combustível, a máquina 
artificial e a maquina natu-
ral desenvolvem uma capaci-
dade de produção apurada 
pelos movimentos ritmados 
pela engrenagem. 

A máquina artificial é urna 
esplendida invenção, muito 
util, principalmente quando 
beneficia ás coletividades e 
meréce, por isso mesmo, to-
dos os elogios, visto favorecer 
o progresso social. Porém, o 

nossa lampada-convicção. As 
sementes evangelicas já exis-
tem, por assim dizer, em to-
dos os espíritos. Porque, en-
tão, não faze Ias germinar, 
crescer e produzir frutos sa-
zonados mediante sinceros es-
forços convergentes a esse 
santo ideal espiritual? 

A ausência desse esforço 
naqueles que já receberam 
a semente fertilisante dos en-
sinos de Jesus não se justifi-
ca em absoluto, porque sabem 
que se ainda não chegou, 
não tardaiá—quem sabe? — 
a chegar a noite trevosa das 
benditas provas remissivas 
que lhes convulsionarão os 
espíritos em estertores lanci-
nantes de sofrimentos físicos 
ou morais ou mesmo conjun-
tamente. 

— A Luz veiu ao Mundo c 
a Luz permanece no Mundo! 

O ESPIRITISMO é a Nova 
Luz que JESUS - a LUZ su-
prema — permitiu fosse trazi-
da a essa mesma humanidade 
que, como Ele próprio ensi-
na—tem olhos e não vê; tem 
ouvidos e não ouve! 

O Espiritismo, porém, faz 
com que os cégos vejam e os 
surdos oiçam! Ele incarna o 
Paracleto Consolador que o di-
vino Mestre prometêra enviar 
ao Mundo na ocasião oportu-

nosso objetivo tom por fim es-
tabelecer comparações, apre-
ciando, simplesmente, os prin-
cípios da mecânica puramen-
te automaticos, e insensíveis, 
e m b o l a merecedores dos 
maiores encomios. Confron-
tando a atividade da máqui-
na artificial com a atividade 
da máquina humana, surpre-
endem-nos, de um lado, os 
resultados físicos, de outro 
lado, os resultados psíquicos 
e isso nos estimula e enche 
de curiosidade. 

Uma, a máquina artificial, 
para funcionar, carece de 

na. Pois, o Consolador aí es-
tá ha perto de oitenta anos 
consolando realmente a quan-
tos buscam agasalhar-se sob 
suas azas protetoras. Ele re-
presenta mais uma oportuni-
dade que DEUS concede aos 
seus filhos retardatarios 110 
caminho do progresso, para 
que, sob a sua égide, possam 
mais facilmente desvencilhar-se 
do cortejo inüindavel de cri-
mes e de erros perpetrados 
em préteritas existencias. Co-
mo Ciência e Religião que é, 
ele dá a cada um o conheci-
mento de si mesmo e prepa-
ra-o para atravessar incólu-
me as noites de expiações e 
provas terrenas, indispensáveis 
á sua reabilitação moral pe-
rante DEUS-Pai infinitamente 
Justo e Bom. 

E como todos nós temos 
muitas noites de provas a a-
travessar, busquemos avivara 
luzinha de nossa lampada-con-
vicção nos raios de sua divi-
n a filosofia-cientifica-religio-
sa, cujo corpo de Doutrina é 
o verdadeiro Cristianismo do 
Cristo por isso que, quem a-
colhe-lo hoje, embora tendo 
repelido-o òntem, è a JESUS 
que acolherá! 

Baurú Novembro de 1938. 

Nabor da Qraça Leite 

combustível e para produzir 
exige a aplicação de matéria 
prima, apresentando, depois, 
ura resultado inalteravel, e 
mesmo assim, é indispensá-
vel colocar o material ade-
quado, nos seus devidos Jo-
gares, sem o que, funciona-
rá sem produção. 

Sem o mostrador, o relo-
gio não marca horas e, para 
o navio se movimentar, é o-
bvio a caldeira comunicar-se 
com o correame. Ao passo 
que a outra, a máquina na-
tural, apesar de se alimentar 
com um combustível rigoro-
sãmente material, desenvolve 
e produz, de diversos módos, 
resultados intelectuais dife-
rentes, fabricados pela sua 
atividade cerebral, que dis-
peusa a aplicação e o empre-
go de qualquer qualidade de 
matéria prima. 

Quando a máquina artifi-
cial se inutilisa, ou ae de-
compõe, não parece, esvaída 
em nada, antes, todos os e-
lementos físicos que a engen-
dram, quaisquer que eles se-
jam, transformam-se, em obe-
diência ás leis de seleção, 
que não permitem a imobili-
dade, nem o desperdício de 
um só átomo. 

Durante o tempo em que 
a máquina artificial exerce a 
sua atividade, combina, meca-
nicamente, uma série de re-
sultados apreciaveis e esses 
resultados são convenientes, 
mas, aproveitados para fins 
unicamente comerciais. 

O ponteiro, rodando, mar-
ca o tempo. 
Uma mola de aço desenvolve 
a força, que é aproveitada pa-
ra compensar a produção do 
relogio. Marcando o tempo, 
o relogio, aparentemente, não 
utilisa matéria prima, tão pou-
co segrega esta ou aquela su-
bstancia e, para produzir, dis-
pensa qualquer elemento, bas-
tando uma combinação de nú-
meros, que nós convenciona-
mos, pela divisão, chamar ho-
ras. Se ha matéria prima apli-
cada na produção do relogio, 
francamente, não a percebe-
bemos, só distinguindo os 
seus resultados imaginados, 
emquanto não perdermos a 
noção do tempo. 

Com efeito, a produção do 
relogio, se não é van, parece 
convencional e o próprio com-
bustível, de que se utiliza pa-
ra funcionar, é quasi imper-
ceptível, tâo sutil é a força de 
uma mola dc aço. O tempo é 
o fim comercial a que se des-
tina o relogio. 

A caldeira, aquecida pelo 
fogo, apesar de ser mais aces-
sível, promete, mais ou me-
nos, os mesmos resultados. 
A combustão, que a obriga a 
funcionar, transforma-se com* 
pletamente, tiada se desperdi-
ça e a sua produção, muito 
embóra seja uma força inva-
riável, é, comtudo. um ele-

Cont. nn pig. seguinte 
SECÇÃO MASCULINA —PARTE DE INTERNADOS NO PÁTEO DE OBSERVAÇÃO 

A Lampada - Convicção 
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mento aplicado á industria. O 
movimen to é o fim comercial 
a que se destina a caldeira a 
vapor. 

Todas as máquinas, exigin-
do combustível e matéria pri-
ma para funcionar e produzir, 
manipulam suas especialida-
des, confecionando objetos 
com diferentes aspétos e apre-
sentando resultados inalterá-
veis, que se destinam a fins 
comerciais. 

Pois bem: o tempo marca-
do pelo relógio, proveniente 
da força que uma mola de aço 
aproveitou, o movimento da 
caldeira a vapor; a confeção 
e manipulação de todas as in-
dustrias, tudo, finalmente, que 
a máquina artificial combina 
em espécie, em número e em 
som, simples ou composto, 
com destinos comerciais, ou 
fins recreativos, nada escapa 
á ação das leis universais, que 
espoliam os interesses do ho-
mem, decompondo os elemen-
tos e aproveitando-os para 
fins diversos. E todas as ma-
térias orgânicas e inorgânicas, 
todos os elementos ponderá-
veis e imponderáveis, estejam 
onde estiverem, ou no sólo, 
ou no ar, ou na luz, entre os 
sêres organizados, entre os 
objétos e entre as coisas, en-
contram-se sempre, não dimi-
nuindo, nem aumentando as 
dimensões do Cosmos. 

A máquina artificial, o com-
bustível e a produção não se 
amalgamam em uma massa 
indecifrável. Tão pouco pere-
cem, quando se decompõem, 
ou gastam com o uso. Tam-
bém n3o se somem esvaídas 
em nada o mais insignifican-
te resíduo aparece e reapare-
ce, sempre, aos olhos do al-
quimista. Nem as leis da na-
tureza, nem as forças e leis 
da física consentem que se 
desperdice, ou perca, sem 0-
rientaçSo e sem utilidade, uma 
partícula qualquer de matéria, 
por mais desprezível que a 
concebamos. O eterno movi-
mento, que acelera todas as 
coisas, arrasta atraz de si tu-
do quando existe, não haven-
do um único elemento, que 
escape aos seus próprios des-
tinos e fins. 

Mas, a máquina humana, na 
opinião dos eminentes mate-
rialistas, extravia a sua pro-
dução. Tudo subsiste e nada 
se perde em a Natureza e no 
Universo; todavia, o corpo hu-
mano é uma exceção á regra 
geral, pois, segundo eles afir-
mam, a produção é uma in-
verosimilhança eumaquiméra. 

O alimento sustenta a má-
quina natural e transmite ás 
células libações, que se con-
vertem em raciocínios; porém, 
a expressão vital do eu, após 
a destruição da máquina, di-
lue-se na confusão do nada. 
Tudo subsiste, menos a vida, 
que não dá uin passo avante. 
A máquina humana, na sua 
a t i v i d a d e constante, pro-

Bolisslmn vista do 
pomar do casii de 
sofiílo, vendo-se 

com saliência o 
uiagcstoso prídío 
cora seus pai-ilhòe» 

Não façam suas compras 
sem consultar os preços da 
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duzindo idéias, razões, concei-
tos, numa luta veemente, com-
sigo mesma e com o todo, 
paralisa no áto da morte e 
não ha mais nada... 

Durante a vida, tudo são 
ilusões, porque os afétos, os 
sentimentos, a mentalidade, 
são imaginações pueris, que 
morrem assim que nascem; 
são forças concrétas e ao 
mesmo tempo abstrátas, que 
existem e não existem. Toca-
mos a matéria, jámais tocare-
mos a vida... 

Não achais incoerentes os 
vossos raciocínios, senhores 
materialistas ? 

Esse elemento substancial 
segregado pelo cérebro e que 
exprime a razão de sermos 
inteligentes; que perdura, reti-
da no eu, individualisando u-
ma personalidade consciente; 
que nos guia os passos e en-
grandece o nosso valor mo-
ral; esse elemento substancial, 
purificado pela secreção dos 
orgãos, desaparecerá do ce-
nário universal, sem idoneida-
de, sem identidade?! 

P o r q u e ? ! 
As idéias humanas, as ima-

ginações do pensamento, as 
sensibilidades e as impressões 
da vida têm, ou não têm fôr-
ma ?! 

E essa fôrma segregada e 
quintessenciada pelas funções 
orgânicas, esse fluido etéreo, 
definido pelas secreções do 
pensamento, é, ou não é uma 
substancia ?! 

E essa substancia irradiati-
va, percebida pela transmissão 
e pelo contáto, será, ou não 
será um elemento consciente?! 

Nòs, que vos estamos a cri-
ticar, achamos que sim, e, 
ainda que esta versão não ex-
plique toda a verdade, ao me-

nos permite que se justifique 
a produção da máquina hu-
mana. 

O homem pensa e o pen-
samento tem que ser alguma 
coisa diferente dos orgãos, 
diferente dos musculos, dife-
rente das células, e essa al-
guma coisa, empregue-se o 
termo que se empregar para 
classifica-la, é uma substancia 
engendrada pelas secreções 
cerebrais, é um elemento ex-
teriorisado pelos ossos, pelas 
vísceras, pelos glóbulos san-
guíneos; um elemento defini-
do, como qualquer outro ele-
mento; é, em fim, um elemen-
to iiiiperecivel, infinito, eterno 
e que não poderá, jámais, per-
tencera grupos dc substancias, 
incompatíveis com a sua pró-
pria essência. Essa essencia 
dinâmica é a produção da má-
quina humana, na sua ativi-
dade inteledtual e, sendo uma 
essencia sensível e conscien-
te, não lhe convém, de módo 
nenhum identificar-se em um 
meio abstráto, transformada 
ein um núcleo de fôrmas in-
sensíveis e inconscientes, p r e 
ferindo, certamente, adaptar-se 
a um sistema de vibrações 
concrétas, conformes ás suas 
aspirações e aos seus ideais. 

Todas estas particularida-
des da substancia pensante 
induzem-nos, eventualmente, á 
finalidade do sêr físico, repre-
sentado pelo individualismo 
vital e até pelo individualismo 
físico, em colisão permanente 
com uma Unidade espiritual 
e em colisão permanente com 
uma Unidade material, que 
não podereis, senhores mate-
rialistas, contradizer, sem o 
risco de abalar a vossa repu-
tação. 

Estudemos 
ODILON F E R R E I R A 

- E' vêso dc muitos confrades 
afirmarem a desnecessidade do 
estudo, aprofundado da Doutri-
na Espirita, alegancfo que bas-
tam a fé e o sentimento'de ca-
ridade paraque tenhamos bem 
cumprido os nossos deveres. 
Não nego a grandeza dalma 
de abnegados confrades que, 
embora scmianalfabetos, pos-
suem a sua grande , fé mais 
ou menos iluminada pelo Espi-
ritismo, a par de um coração 
caridoso que desperta em nòs 
muita simpatia e respeito. 

Conheço também outros tan-
tos letrados, conhecedores dos 
fundamentos lógicos do Espiri-
tismo os quais, entretanto, ne-
nhum hem fazem aos seus se-
melhantes c vivem a duvidar 
do que sabem. Não ha, porém, 
por esses motivos, razão para 
se negar, a necessidade imperio-
sa do estudo, pois bem sabe-
mos que hoje mais do que 
nunca, precisamos defender o 

-Nosso Ideal dos ataques de 
muitos adversarios que nos es-
preitam e não cessam dc crêar 
em torno do Espiritismo essa 
onda de trevas que dificultam, 
até certo ponto, o seu pro-

gresso. Como poderemos fazê-
lo sem estudar? Fomos crea-
dos para o aperfeiçoamento in-
finito e a nossa tarefa é traba-
lhar no sentido da nossa evo-
lução. 

Como adquirirmos as luzes 
propícias ao nosso aperfeiçoa-
mento intelectual e moral? 

Precisamos conjugar a Sabe-
doria ao Amôr. Com essas duas 
azas voaremos ás planuras su-
periores da vida. Sem uma ou 
outra, estaremos desequilibrados 
como o passaro que tenha uma 
das azas partida. Sendo bons, 
já seremos um tanto felizes, 
não ha dúvida, mas a nossa fe-
licidada se completará quando 
o nosso espírito estiver ilumi-
nado pela Sabedoria e santifi-
cado pelo amôr. Jesus ensina: 
*'Amai-vos uns aos outros, — 
eis o primeiro mandamento. 
Instrui-vos, — eis o segundo. 
"Quem será assás ousado a pon-
to de contrariar o ensino de 
Jesus? 

Estaria o Espiritismo calcado 
em dogmas humanos despro-
vidos de senso verdadeiramen-
te cientifico? sua base indestru-
tivel estará apenas firmada cm 
preconceitos místicos ou misté-
rio inexplicáveis? 

O Espiritismo é claridade, 
è filosofia real e positiva que 
encontra explicação no conhe-
cimento verdadeiro das Leis de 
Deus, que são as leis naturais. 
Para compreendê-lo è preciso 
estudo e discernimento. Sem 
estudo, ficaremos expostos ao 
fanatismo pernicioso cujos fru-
tos são tão terríveis quão inde-
sejáveis. 

Precisamos estudar, esclare-
cendo o mais possível os nos-
sos espíritos, para que tenha-
mos a possibilidade de distin-
guir 0 joio do trigo. Precisa-
mos também pautar a nossa 
vida pelo Evangelho de Jesus, 
se quizermos ser felizes. 

Seja o nosso lema: 
Luz — Amôr. 

Leiam «O Tico-Tico» 

^ V e r d u ras 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquerquantidade -:- -:-

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

A. MOTA JÚNIOR 
Compra e vende cereais e generos do pats 

Frei Germano, 112 — Caixa, 189 — Fone, 1 5 4 

FRANGA — — Estado de S. Paulo 



A NOVA. ERA 

Vista de parte do quintal da "Granja Espírita" 

PreitodeJsisíiça — 
Ha creaturas humanas que 

através seus dias terrenos, per-
sonificam existencias jyteis, in-
teiramente votados aos interês-
sses máximos da comunidade-

Seus esforços e iniciativas 
não visam ao conforto indivi-
dual, mas, sim, á benemeren-
cia dos átos que se coadu-
nam com a situação geral dos 
seus semelhantes. 

Nada aspiram a si próprios. 
Desconhecem o egoísmo. A-
penas, tem por objetivo pre-
cípuo de suas vidas, o que 
reflete o amparo e alento do 
próximo. São espíritos filantró-
picos. Corações que seguin-
do o exemplo do Meigo Na-
zareno, cultivam com " fervor 
e dedicação fraternais, a mais 
pura e acendrada virtude do 
sêr humano: a caridade! 

E a pessoa do nosso muito 
digna Diretor snr. José Mar-
ques Garcia encarna uma des-
sas benéficas existencias, em 
cujo viver, transluz essa cari-
dade que purifica o espírito, 
aclara o seu transitar por es-
te vale de lágrimas e enca-
minha o para a completa e 
ansiada perfeição. 

Ao darmos a presente edi-
ção especial, «iSo podíamos 
permanecer silenciósos ante 
as infindáveis lutas quotidia-
nas que o nosso Diretor vem 
sustentando, no decorrer dos 
anos, em pról da manutenção 
desta fôlha e de outras rea-
lizações suas em o cenário 
social religioso de nossa ferra. 

Embora a sua modéstia, 
tão peculilar aos homens bons 
e nóbres, não permitisse essas 
expansões fidedignas de nos-
so pensamento, vímo» na con-
tingência justiceira dfe. tribu-
tar-lhe a expressiva homena-
gem de admiração e respeito 
que expontaneaniente abrigá-
mss em nosso íntimo. 

Em 1922, isto é, ha 16 a-
nos passados, intentando a 
concretização dos seus ideais 
caritativos, o nosso Diretor 

fundava em Franca, um asilo 
destinado a recolher os que 
foram infelicitados pela demen-
cia. 

Vencendo obstáculos inú-
meros, sein desfalecimento e 
fadiga, prosseguiu em sua no-
bilíssima iniciativa semeando 
o conforto material e espiri-
tual, requerente ao alento de 
nossos míseros irmãos, que 
por desígnios supeiiores da 
Providencia viram se priva-
dos do uso da razão. 

A 15 de novembro de 1927, 
desejando propagar com maior 
eficiencia a doutrina espirftica, 
da qual serrpie foi um fer-
voroso adéto e debotado 
crente fundava este periódico. 

E desde àquela época até 
o presente, a sua direção não 
tem sofiído solução de conti-
nuidade. Do primeiro exem-
plar ao que circula hoje, o 
snr. José Marques Garcia jj-
inais Miou com a sua solíci-
ta e segura orientação diretiva. 

Coração bondoso e amigo, 
nunca se impôs pelas atitudes 
coercitivas ria força e do ab-
solutismo. Em cada seu su-
bordinado, encontrou sempre, 
um companheiro de lutas e 
trabalhos. Daí; a estima que 
desfruta em nossos corações. 
O respeito que infunde em 
nossos espíritos. A admira-
ção que suscita em nossos 
íntimos. 

Em 1933, graças aos seus 
constantes esforços, o asilo 
adquiriu personalidade jurídi-
ca, passando a denominar-se 
Casa de Saúde "Ailan Kar-
dec". Dizer alguma cousa so-
bre os inefáveis benefícios 
que aquela instituição de ca-
ridade vem prestando, não só-
mente ao nosso, como aos 
demais Estados do país, é 
tarefa que não nos assiste, 
nessa rápida exposição dos 
traços fisionomicos do seu 
fundador. 

Ante a vultuosidade da re-
ferida obra, apenas temos de 

A d ô r é filtro de nossa 
alma que a conduz ao reti-
linco caminho da purificação. 
Desde o berço á Eternidade 
é a nossa insrparavel e bon-
dosa companheira que em 
suas manifestações sensitiva«, 
nos t ransporta a té as infindas 
paragens d o Além, in fund indo 
cm nossos espíritos, a resig-
nação da vida e orientando-
nos pela senda d o bem e da 
verdade. 

D ô r companheira da in-
f a n d a , da mocidade e da se-
netude. Ès tu companheira 
querida que tanto me alen-
tas neste espinhoso peregri-
nar terreno, me auxilias na 
escalada das íngremes escar-
pas de meu roteiro c que 
aclaras os horizontes distan-
tes, po r onde . se divisa a do-
ce e bendi ta morada prome-
tida p o r Jesus aos seus dile-
tos filhos! 

D ô r sacrosanta que trans-
fundes ao meu espírito a co-
ragem para vencer as dificul-
dades c transpor, c c m pa-
ciência e perseverança, os 
obstáculos deparados cm meio 
a minha jo rnada! 

Q u a n d o , as tuas setas nos 
a t ingem, o u t r o objet ivo não 
tem, sinão o de purificar os 
nossos espíritos, eliminar as 
impurezas existentes c com-
bater as raizes da ignorân-
cia que in tentam amordaçar-
nos, pr ivando assim, os an-
seios de paz e felicidade que 
almejamos possuir c o m a 
graça e beaventurança d o 
t i p i ri to Supre rpo ! 

Dôr subl ime! Foste tam-
b í m a dedicada companheira 
d 'Aqucle que por nós t an to 
sofreu e padeceu e que an-
te o teu estigma, ab r indo os 
braços, exc lamou: Eu sou o 
Caminho e a Vida! 

E é nesse caminho que 
tu nos assiste, confor ta e pu-
rifica. É nessa tua solicitude 
amiga, que encotrámos o 
verdadeiro sentido da vida 
e a ventura superna das ben-
çans divinas. 

Limeira-E.S. P. -doz<ímbro-38 
Josefina ígàcio ae Campos 

Alguns canteiros de hortaliças?, vendo-se o nosso diretor com pessôas 
da família do administrador da "Granja Espír i ta" 

, Ao Findar do Ano 

render graças ao Allissinio, 
por inspirar ao nosso Dire-
tor, Ião dignificantes sentimen-
tos humanitários, permitindo 
que ele realize um verdadeiro 
apostolado de lé, caridade e 
religião. 

Finalmente, por todos pre-
dicados que exornam o seu 
retilineo caráter, exemplo e 
modelo a todos confrades, a-
migos e companheiros de ati-
vidades vitais, t a pessoa do 
nosso Diretor, merecedora do 

E mais uns dias, eis-nos no 
inicio do Ano Novo. Risonho, 
auspiciaste e festivo, alvorece-
rá o 1939. Novas esperanças 
surgirão á mente do sêr hu-
mano, desejoso de melhorar, 
subir, ascender cada vez mais, 
ao pináculo confiante de suas 
aspirações. 

Promessas de novos dias, 
bordejadas de idealisações di-
versas, conforme o tempera-
mento de cada individuo, a-
fluem aos corações, ao pre-
nuncio do ano que se apro-
xima. 

E, já ha tempos, tivemos 
ocasião de escrever a respei-
to dessa mesma época: o ho-
mem, nessas horas, é mais 
humano, mais sensível, mais 
bondoso... porque cm si, vi-
ve uma caridade elevada, dig-
nificante e consoladora: a ca-
ridade espiritual! 

De fáto, a creatura vivente 
ao alvorecer de uin novo ano, 
sente uma onda de fraterni-
dade invadir o seu espirito 
que se extravasa a todo ins-
tante em que se lhe depara a 
figura de um seu semelhante. 

Mais cordial, mais afetiva, 
mais terna, £ a sua saudação 
ao próximo. Em si, perpassa 
um vislumbre de esperança e 
fé na jornada vindoura. Tem 
necessidade de expansão. An-
seio de comunicação dessa 
disposição temperamental do 
seu Intimo. E por isso, sorri 
a todos. Menos egoístico, o 

apreço e das efusivas mani-
festações que óra lhe tributa-
mos. 

Referindo-nos a sua pessôa 
nestas colunas em que tem 
expargido as luzes do seu 
espirito, em uma ação direti-
va, das mais profícuas e efi-
cientes, apenas preswmos-lhe 
singelamente, uma devida ho-
menagem: 

O Preito da Justiça ao ver-
dadeiro Mérito. 

Imponente vlsti da casa de saúde com seus vistos pavilhões onde se abrigam centenas de enfermos, o inúmera» casas par« empregados 

homem aspira ao outro, feli-
cidades e venturas. Seu cora-
ção vive, einbóra fugacemen-
te, momentos de mútua e ver-
dadeira solidariedade universal. 

Esta fôlha, cuja atividade no 
ano prestes a lindar, foi sem-
pre orientada pelo caminho do 
dever, através o esforço con-
tinuo e perseverante de seus 
diretores e auxiliares, não po-
dia furtar-se a ocasião de apre-
sentar aos ledôres inúmeros e 
bondosos, a saudação amici-
cia e fraterna dos sentimentos 
que sintetizam a harmonia rei-
nante em todo o órbe, ao a-
dvento auspiciante do ano de 
1939. 

A tranquilidade de consci-
ência de todos mourejadores 
desta casa, atesta o cumpri-
mento das múltiplas obriga-
ções assumidas para com a 
pátria, a sociedade, e sobretu-
do, para com as santas dou-
trinas que constituem as as-
pirações fundamentais de nos-
so hebdomadário. 

Era de nosso desejo, apre-
sentar na passagem de nosso 
aniversario, um número espe-
cial. Todavia, dificuldades de 
ordem interna, impediram a 
realização de nosso intento. 
Hoje, sanados os impecilhos, 
aproveitando as festividade do 
Natal, oferecemos aos nossos 
leitores e confrades, uma edi-
çSo extraordinaria. 

O presente número apenas 
diferencia dos demais, pelo seu 
volume. O conteúdo á o mes-
mo de sempre. A difusão de 
nossos princípios doutrinários, 
embóra mais intensa, conser-
va a linha de condutade sempre. 

Com os espíritos voltados 
aos ensinamentos de Cristo, 
continuamos a aclarar, á me-
dida de nossas forças, o co-
ração do próximo, intentando 
nortear seus passos pela sen-
da do bem e do justo! 

E ao iniciciarmos, daqui lia 
dias, o ano dc 1939, alimen-
tamos as mais vivas esperan-
ças, mercê da Misericórdia Di-
vina, de prosseguirmos a ròla 
empreendida anos atraz, quan-
do o ideal religioso, nos le-
vava á fundação deste jornal. 

Cumpre-nos ainda, levar a 
todos lares amigos e irmãos, 
os saudares de grsIidSo á u-
tilidadc da eficiente e profícua 
colaboração que vêm prestan-
do a este orgão, cm seu lon-
go e dificultoso Irajélo jorna-
lístico, no seio da imprensa 
nacional. 

A todos confrades, indistin-
tamente, crentes nas divinas e 
justiceiras providencias do Al-
tíssimo, auguramos um feliz e 
auspiciante ANO NOVO. 



AssembSéa Geral para eleição da nova direi«« 
ria da casa de saúde "Allan Kardec**. — i — 

CONVOCAÇÃO 
D e o r d e m d o s r . p r o v e d o r d e s t a i n s t i t u i ç ã o c o n v ó c o o s c o n -

f r a d e s e a s s o c i a d o s e m gera l p a r a u m a a s s e m b l é a ge ra l o r d i -
ná r i a a rea l i za r - se h o j e , d i a 2 5 d e d e z e m b r o , á s 14 h o r a s , 
p a r a p r o c e d e r - s è á e le ição d a n ó v a d i re to r i a q u e d e v e r á d i r ig i r 
o s d e s t i n o s d e s t a f u n d a ç ã o n o s a n o s d e 1 9 3 9 / 1 9 4 l i 

A assembles reálizár-se-á na séde da casa de saúde Aliãn 
Kardec", á rua íamos Antunes, 451. 

Franca, Dezembro, 1938. 
O 2o, secretário, em exercício' X). Paula SÚva 

A G- DO correntè , em visita :á Ca-
sa Branca, iseste Jí-stado, p ronun-
cioiT In teressante conferencia no 

E s p í r i t a 4 tI 'ax Consolado^ 
ra", o s r . J o s é Pores , havendo 
d i s se r tado s o b r e ' o têiná "Evan-
gelho e íiván gafòadorOs". 

- . ; Q> Gonferénçís^u' deixou.ttt? vs-

Èí r i to dos prreente.s, uma Ótima 
ãpro: jsâo, d(tUo "í»<j s eus eleva-

d ^ r coneçttos env i t ldos^sobro o 
assun to em ques tão . r. 

C.ONF ORMK foraòs rk-n ti ficados, 
deverá v iwta r ö wj^a-esdadfe^jft t t 
próxima •(̂ uarUi-?eír:i, dia £S des-
te, o exmo. f>r. l;iU'iVv'.iit;>r do 
Estado , dr- Ademar" d e . Barrou, 
Sua exclii. far-se-á aeoiitpsahar 
de l^a id ía ca ravana . - . 

F A R M Á C I A S I L V A 
Antonio Pinho 

•Secção de Urogar ia c P e r -
f u m a r i a s f i nas 

C a m a r a d a g e m e eficiencia 

A J7 D E dçzembro p . t r ansa to , 
fo ram efe tuadas as solenidades 

:<1 o f o r m a t u r a d o s »0voS: profes -
sorés t d ip lomados pela Esfto!» 
Norm a l (I es ta cidade. 

í ^ r a n i n í o u o áto, o d r . J o ã o 
J l a r eumo d e Abaoid.a, p r o f e s s o r 
d e BiólOgíK damieic estabeieci-

. men i o d« e i i s i n o / i e n d o u s a d o da 
palavra, cm nomo d o s , «eus cole-
g a s , ^ jovem Eâbio dc MOlo. 

dêspírSTíílíí 
SEO F1GABG 

Saltarã da Sasw 
Disposto Psratuáa 

«teve &*.r*mjFf « l i , no osKimáp'. mu tttj*<íe til»..&> * bilhrtú». «Wrt!' 'UmáüisMUv ©* «IÍToK.CS . u;. . íSo . digerido« o aptvdiewfli, (.):> içnvf ̂ ütoirai«. «Stiântto; Soí>rc*raijwSjfcX;;4* 
Maci. ísotc-tó nl.atiil.ve ^ s ouví kiw-dt>. Tudo è baiatgfi « a 'V«t't «:a láçri.vín«. . pxèa fHWtüf« evstsiaçS« O'«-» toca/â « «miim. M »>«»•«. typ*»*? piaM« 
CAUTPiíS irtrn si Figa li), j>:tri» mu? nâ io . òttUu • Fiucirj oòrtrr KTrwtMi.to -IS Sá»' do" btti», e voei- î arí taAft 
JS>\o euaoui dnmixi: siío ma*» f «uttt-fc« tão ihAraviftusi» pwn ÍRZ<* n bUiMSítfW* CvrãBcofc-. Peço -RS... ÇaWiM CARTC&S 
riirt o I'ifs:li.. i W - acr;-«iu ii.ú! . itteo 3K>oo. 

AO PÚBLICO EM GERAL 
q u e n o e s t o q u e d c m e d i c a m e n -
tos, in jeções , sais, p r e p a r a d o s , 
específ icos, e tc . T a m b é m h a u m 
p e q u e n o a p a r e l h a m e n t o des t ina-
d o à p e q u e n a s o p e r a ç õ t s , cu ra -
t ivos, c tc . D i a r i a m e n t e é apli-
cada aos e n f e r m o s as. d e t e r m i -
nações médicas , t u d o fe i to re-
l ig iosamente c c o m verdade i ra 
d e v o ç ã o p e l o f u n c i o n á r i o , es-
p í r i t o b e m f o r m a d o e coropc-, 
n e t r a d o dos . seus deveres b u -

(Contiimuyão) 

D r . T . N o v e l i n o c o m e a i -
c o splicíjtò c- hún i an i t a r i o , d)"s-

. p o n d o d c altos c o n h e c i m e n t o s 
re la t ivos aos desçqufl ibr ios n ien-
l ú s , figura, t a m b é m c o m o as-
sis t ín te d a Casa d e Saúde AÍ-
U n K a r d e c , dc?de o dia d a sua 
t ransfcrer íc i i para es ta cidade, . 
C o m o ' e s p í r i t a ina to , .sabe d i v 
t i n g u i r nos bacHnies o s sirítomas 

• «íç o r d e m física c espiritual, t ra-
t á n d o - o s pelos n ic io i ind icados 
pela d o u t r i n a espír i ta , c q u e se 

.. d e n o m i n a Obsessão . 
C o r a o D r , j . Maíb ias Viei-

ra, fôrma o doo dc abalkado 
rçuomc que o estabefedmcnco sc 
yfsoa dc contar entre os. seus 
Cooperadores ' , ••' 

O u t r o s f acu l t a t ivos q u e t-un-
• be r a dispensai a m . à Casa d c 

Saude o m e l h o r cfcs a t ividades 
pro&: ' . ion; i í , i m b u í d o s do» m c i -

. m o s scn t imcinc í . .de solid.iricda-
dtí h u m a n a , f azem j u s a o nosso. 

. i m o r r è d o u r o a g m d c c i m e n t o . q u e, 
: aliás n a d a represen ta , ptóis de 
• ; c q u e r e c e b e r ã o a devi-

da r cco tnpc i í s a . pc l a c levadí .con)-
do. p rece i to d i .v tno: 

.. " i t e j a i a ú p r M t ö i o c o m o a vós 
mesmo'*. 

F a t m a c i a 
- • • A c a r g o d e çompe.t i inte p r o -

itsstonai; S u r . T o m e ÍVírreira 
• M s r d a s j a Casa m a n t ó m u m a 

fa rmac ia , d i s p o n d o dc u m pc-

A NOVA ERA 

0 Tempora! 0 Mores! 
Faiar o .qií»? Oijar o qá*? Ouo m» oferece 
eater diometito enttmi t qus e.-. profira 
bIjjo dé tom Que «-ova t <;uo wobrfics 
a lambem poisa enabreòeí a iir»?... 

Olha-so os hemenj e so n5ò canb^ce 
quaal ningu»rr> çue cor.í ar.-a InS^ifa, : 
H, enquanto a humaeids-aú os.im parser 
o que rrwls vai« ainda: e a monllral : 

Oh; Eu quo cri naqfúei» Naiarenp, . 
.aquele Oau» imenso, qse o vensng 
de tanto «ng«r.o fej líi enz findar, 

,.fc«àò pwi curvo triste. fr-psijuoüinõ'. 
com ostrarha pena tíasi» Deu» Mentro 
que abríK a b6c» « quó tentou fslir... . 

- : . - PÜUTUS AMIUVR 

E s c r i t o r i o 
. S o b a d i reção d o S n r . José 

B.US-SÒ, esta r e p a r t i ç ã o t a m b e m 
jjassou p o r u m a c o m p l e t a m o d i -
h e a ç a o , a d a p t a n d o - 3 ás exigên-
cias das. m o d e r n a s necessidades, 
d a d o o g r a n d e s u r t o p rog re s s ivo 
q u e se v e m ver i f icando. O ser-
viço de regis t ro , indentificaçBO, 
detailass, etc. , encon t r a - se pe r -

f e i t a m e n t e e l abo rado , iac í l i tan-
d o as i n f o r m a ç õ e s roHcitadás a 
q u a l q u e r m o m e a t o . ' O ; m o v i -
m e õ t o de cor re spondênc ia e as-
szz c levado . S ó b e m a cerca de 
j o o a3 car tas recebidas d u r a n -
te- o me-i, s e n d o r e s p o n d i d a s 
c o m á m a i o r pfes tesa possivet : 
L i v r o s a p r o p r u d o s f o r á m COn-
i ^ i o n a d o s . a c o m p a n h a d o s - d e 
u m fixario c o m p l e t o p a r a . r e -
gistre» dos demen tes . 

Empregados 
Relativatj-.^nttí áo .xnov.vme»ío 4 a 

Csaú Saúde, o d is t r í -

Dr. Brenno L. Ralma 
ME O I C O 

e s p e c i a l i s t a d o s 
O L H O S , N A R I Z , O U V I D O S e G A R G A N T A 

T r a t a m e n t o e Operações - I n d i f a ç ã o de 'óculos 
C O N S U L T O R I O i - P r a ç a N . S. d a C o n c e i ç ã o n . 7 5 0 

(ao l ado do I n s t i t u t o Bloterápieo l i rast tm-o) 
- - F R A N C A - ~ 

b u i d o r.os div«rtjos afazoi*ès n ã o 
e avul tado. E n t r e enfe rmei ros , 
cosinkoivoíí, a j u dantea, d ispensei -
ro^ í avàde i r aP , oliaufeú r, cbaearei-
ro ; etc., exis tem 20 pes^Oas. O 
t raba lho è desam patinado a con-
tento, eada q u a l n a sua csfé.ra 
dc avão. * 

Veículos 
Para o custoiò ccm i ranepór teã 

do toda eftoócie, v. Casa p õ s s ú e 
ain caminhSo CÍievro)t;t e u n í a u -
fô» d a m e s m a marca, sob oa cui-
dados do u m chaufoui" nfebilitado. 
Ha também ntn òa r ro ífimibrh a 
t ração animal, para t r a n s p o r t é d e 
éadaverea. 

Chácara 
: Álóm dfi t u n a . v á - t á ' á r e a <ló tor-
reno: psr ícnctmte á Gusa de Suá-
de, onde s ão cultivadas hortal i-
ças ue loita a cáptcic, a prove-
dor ia a r rendou ' Uíiiã chácara nas 
proxiniídiulfts. cOiii corc-j d« G' ai-
11ucire.H, t e r renu apropi iar lo pura 
o p lan t io do rt»rcnto, ve rdura . : -
. CreáçSo e cngo» la . de porcos , 

ej-oàção jaltBiíâ« «i Wifrsfe av«s 
•tl4 consumo iniíi^üjifeavèL c d^èai 
assini úov pcci gotío - rt*b>»niii> dc 
cabras , c.irneirt»s o al;rumiis va-
eaa-leit .ciras.-wd^-sc- dcstíiia h o 
abastecimento da Casa: 

À Chácara reprèsonta aiiida. uni 
valor mais impor tan te para os a-
brigadoíí. Lá t raba lham diar ia-

. mento , todo«; aíjüçlos t jué s e is-
co ntratn em nic lâures eoiidifjôcs 
do fcaniíUulc., subôicf idos á unia 
Jibordade viifiíidiji 

C o n t r i b u i ç õ e s 
A Caf-a dé Saiíde • «« niantóm 

fracas a bi">a Vf jabdo c auxilio; 
os ijitcriiadoí- <{ue, s egundo as 

rosp<?ctíva>> posses , paj /am u m a 
pensão módica, d o n a t i v o s él». d{-
nheiro. gêneros anm^n t idos , cons-
tsífttemonto se roccbe. O g r o s s o 
d o s iijternàdOs. é?tá na classe dos 
indigentes , c r ea tu ra s a rvebsnhá-
diià era t ò d o í Sògarcs, provin-
das d a s cadeias è P«-.feituras. Al-

§uns v ia jan tes peveorruin eidadtís 
e -algiuüj Kbtnâes, angar iant lo 

donativos, dosíaeii>ido>o ' at?id-
mente o s s r» . Diomar I>ranço, 
Bimplielano Caetano do Wsiúèmn 
ü Doso Alves Pere i ra . A.Igúhias 
Pre le i tu ras , inclusive- n d e s t a . : « -

' dadç, d ã o »ma subvenção anual 
ao esiabeleeinmiJtf»! e s t ipu ladas 
nos ívt-pectivos orçamentos <íe 
desposas . 

Vista t i rada de um dos te r raços da cas3 de saúdo Allan Kardec 

l e d i g n a cio âwiparo o concurso 
d e tOciòs. " -, -
.. Final isando o l ige i ro reènnio 
q u e 6ra~ ap resen tamos aos « o s -
sos lei tores bem eomó aos in te -
res sados o ao i-úbliea em gèr;ü , 
julgámo-nòâ desobrigados" de u m 
dever que do ha m u i t o se i m p a -
nini, ôúal soja o d e t o r n a d a co-
nliecicía cm todo o. Bras i l . Aque-
les que nos boiirarem cosa a s u a 
vi ai in, çifMlerio r u m a idói a 

! jus ta d a s l a t a s venf-Ldas sem d^s -
íalecimentos, pois o léma dos s e u s 
di r igentes fiérá eôiiipre aquela 
m á « m a de deeus: ^ ' i o r a da Ca-
ridade- não ha. salvação' '• Que o 
M6síre f a quem r.cíte d ia boino-
íiegeauios pela d a t a do seu nata-
lício, n o s f«>rtnîeça pa r a vene.er-
luos aimla srtmpro todas ns b a r -
re i ras q u e de f t i turo s e ap ré sen -
taveni, d e r r a m a n d o a sua p a z 
consoladora sobre toda a h u m a -
nidade, ho jo e sein [.»re. 

R e f e r e n c i a s 

Jo rna i s d e todos os l o g s r e s 
teem fe i to ó t imas e jus t a s refe-
rencias á Cosa de; S a ú d e , q u a n d o 
d â passagem d o s i iossos " repre-
cernante*. Agora , do ropvesentnn-
to ' 8r. DiOnvarBranco, t>ni visita a 
fí. Pattlo, rét'xdiemos' eotifortíirjp. 
í-os r epor t agens inser tas em ior-
inas ta is como: «Fôiha da Moite», 
• Diário da ÎSToite» e ' J o r n a l vrta 
Manhã", além do inúmeros 'colé-r 
gas q u e nas Huascoliinaa.ennD.ë-
Cèih a f inal idade da Casa, bas t an -
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